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RADIO BARCELONA 
E. A. i. - I. 

L*MHÍ)1 

Guía-índice o programa para el SXBADO día 19de Mayo de 194 4 
Mod. 310 O. Ampurta» 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 
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Verdaguer musicadas* 
Selecciones sinfónicas* 
Fin emisión* 

Varios 
Espin 
Varios 

ii 

Espin 
Varios 

Discos 
Locutor 
Discos 

Humana 

Discos 
locutor 
Disco 

• 6 • ¿ • 6 + 6 + 6 + 6 * 

Humana 
Discos 



Offottf 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SÁJfADO, 19 de Mayo de 1945 
: : • • • 

• • • 
• • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 

>&h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
•BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co* Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- .bailando en ayunas: (Discos) 

K8h.l5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAKA. 

^8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 
-

- La voz de Marcos Redondo: (Discos) 

;<8h#40 Guía c o m e r c i a l . 
^8h .45 Ambiente v i e n e s : (Discos) 

jt9b>*— Damos por terminad**, n u e s t r a emisión de l a mañc*na y nos despe ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce, s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-I . Viva Franco. Ar r iba España. 

• • • • • • • • 

X¿L2h.~ S i n t o n í a , - SOCIEDÜD ESPAÑOL* DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, ¿ í s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco. 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a e . Viva Franco , a r r i b a Es ­
paña . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona . 

- SERVÍ810 METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Disco d e l r a d i o y e n t e . 

;^L2h#3° Emisión: "Viena e s a s í " : (Discos) 

X121W55 

X.13Ü.-

Kl3h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

boletín informativo. 

"La Dolorosa", de Serrano, fragmentos; (Discos) 

\13ii.35 ACAĴ An VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DÉ RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Sigue: "La Dolorosa", de Serrano, Fragmenros: (Discos) 

file:///13ii.35
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ttl/05/(/s) 
^L3h#40 Actuación de ia Gran Orquesta MÜSETTE del acordeonista 

Serramont y José Morató con xos instrumentos guitarra 
mágica y órgcino eléctrico: Vocalistas Carmen Valicer y 
Mayra Monxxel: 

l(l31i.50 Guía comercial» 

)̂ 13ii#55/Scfuación de la Gran Orquesta MUSETTE: 

>^14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

^SL4h#01 Fragmentos de la película "Ciudad de oro", de Romberg 
y Kahn: (Discos) 

0 14h«10 Conchita Panadés en discos Columbia: (Discos) 

Yl4h.l5 "El torero y el toro,f: (Sonido de R.E.) 
*< Sigue: "Conchita Panadés en discos Columbia: (Discos) 
\J 14h#25 ^Qué-sabee-^ú^T-de-SeeiiieT-í^agffieH^es* (DiscoS 

Yl4h.j0 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASÜ. 

V 14h*50 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍfA. 

\ 

_ "Qué sabes tú", de Rosillo, Fragmentos: (Discos) 

V l 5 h . — Actuación de la Orquesta "DE PICOS BARDOS", con su cantor 
* Mario Rossi, del Salón de baile "Venus": * 

"Cita de amor", fox-canción - Joaquín Subirá 
"No quiero, no!" slow-fox - Pérez Osete 
"La luz de la lungw, canción-bolero-fox - Modesto 

Pedreny 
"No dudes de mí", melodía a tiempo de fox lento-

M. Vidax 
"Pilar Madriies", pasodobxe-canción - tox cillo-

Lario. 

15h.li> Emisión: "Cocina se l ec t a " : 

(Texto hoja, apar te ) 

* 

15h.l8 Benicunino Gigli y Diana Durbin: (Discos) 

15h.i0 Boletín del Instituto Municipal de Historia de üarcexona 

(Texto hoja aparte) 

,g Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe 
dimos de ustedes hasta xas cinco y media, si Dios quiere. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes." SOCIEDAD ESPESÓLA 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Eranco. 
Arribe* España• 
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; - ni -
V 17h . jO S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 

BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
f r a n c o . Seffiores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n ­
c o . Arr iba , E s p a ñ a . 

) ( - CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL Bfi ESPAÍÍA: (Emisión en l e n g u a 
f r a n c e s a ) . 

* 

l 8 h . ~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

\j - (Desde E . A . J . 1 5 ) Emisión d e d i c a d a a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de C i e g o s . 

Y I8I1.15 "Marina11
 f de A r r i e t a , j&cagmentos: (D i scos ) 

/ l 9 l i . á © CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL BE ESPAÑA: 

) ( 191U50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISI0N DE RADIO NACIONAL DE ESPÁílA. 

- S i g u e : "Mar ina" , de A r r i e t a , f r agmen tos : (Di scos ) 

2 0 h . ~ CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE E S P A S A . ( E m i s i ó n p u r a Europa) 

20h # 30 ACüAéiN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONüL DE ESPAÑA, 
p a r § E u r o p a . 

— V a l s e s s e l e c c i o n a d o s : ( D i s c o s ) 

20h # 35 Guía c o m e r c i a l . 

2Gh.4-0 A i r e s de j u v e n t u d : ( D i s c o s ) 

20h .45 " R a d i o - D e p o r t e s H : 

20h .50 S iguen : A i r e s de j u v e n t u d : (D i scos ) 

2 1 h . ~ E s a s * * . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL 

\ 21h .05 C o n c i e r t o p o r e l CONJUNTO VIENES; compuesto po r F e d e r i c o 
M e s t l e r y Domingo Ponsa , v i o l i n e s ; E n r i q u e -Bul l ich , v io lon ­
c e l o ; J a v i e r Mateo , c o n t r a b a j o y Oc tav io C u n i l l , p i a n o : 

K^^JjtA^ «Ü ^ 4 ^ •** ^ v * * . 

jb&jLAjs**** 

K 

21h .25 Guía c o m e r c i a l , 

t 21h.30 "Música de las Américas: Orquesta Panamericana, con música 
típica: (Discos) 

211i.50 Recital Emilio Vendrell: (Discos) 



A 

- IV -
22ñ .05 Guía c o m e r c i a l . 

22h # 10 S i g u e : R e c i t a l E m i l i o V e n d r e l l : ( D i s c o s ) 

2 2 h . l 5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA* 

22h .45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

» 

23n. 

A 

- Música orquestal variada: (Discos) 

— Semana conmemorativa del Centenario del Nacimiento de Mosén 
Jacinto Verdaguer: Concierto coral por la Capilla Clásica 
Polifónica, Coral Victoria y Andrea Porneils de Sayos. Poe­
sías de Verdaguer musicadas: 

Por Coral Victoria., dirigida por ei litro# José J. 
Ilongueres 

"les cinc roses" - José J. Llongueres 
Y^Entre flors" - Nicolau 

Por Andrea, ftoi'nélls'dé Safrós, c4,comp<*ñada al piano por 

fr yr,El plor de la tortora" •Alió el Mtro, Oliva 
/ - X"Can5Ó de lfestrella" - Alió 

f* >#RaIms i e jigües" - Nicolau 
• X'^antic" - P. Porneils 
y*La Pira de S. Jordi" - Pujol 

-23h#4° Selecciones sinfónicas: (Discos) 

24h#— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana al las ocho, si Dios quiere• Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA BAJ_1. Viva Pranco. Arriba Es­
paña # 

y 

-

• 

• • • • • • 
• • • • • • • • • • • • * 

rf f. 
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PROGRAMA DE DISCOS ^ ? / w / W 1 # 

A LAS 8--H S ' abado , 19 de Mayo d e 15^5 

BAILADO £>* AYUDAS 

• 1021)P , 1—Y" KU-KA-LI" f o x t r o t de Moltó ) te*. Tejada y 
2-/N» PSRDIBKTDO SR SE*TTIO" pasodob le de Llamas ( su Grar Orq. 

' 1075)P . l-V" BABEÓTE" f o x t r o t de j i c h o l l s ) p h i U ¿^ a u Qv^ 
H—^M ST. LOUIS BLUSS" f o x t r o t de Handy ( ' H 

A 
5 9 5 ) P . B . 5 - V ' CASTILLO DE 3*SUEí;0" f o x t r o t ) d e T i e r n e y 

6 ~ / \ ESTABA BN EL LIMBO" f o x t r o t ( por Oro . Charl i e B a r r e t 

A LAS 8 ' 30—H 

LA VOZ DE MARCOS REDORO 

2 7 ) P * Z " * ^ ! « ° y a r r í ® r o " „ ) de " 5L CÂ fEAR DEL ARRIERO" de Diez G i l e s 
o—'V'Roraan za de Lorenzo" ( 

1 2 ^ ) P . 9 -n "Raconto ) de » EL CAWTAUJTE BMMASCARADO'» de Diaz G i l e s 
1 0 — ^ " B r i n d i s " ( 

2N-)P.L1~ . ^ a d r i g a l " ) d e 1 L A j , I C A J D T T A « d e A l 0 r g 0 

12—AwLa c u e r d a de p r e s o s " ( 

223)P , 1 3 ~ * " S e r e n a t a " de « MOLIDOS DE VIS-MTO" de LuPa 
l W N « E s e l pecado mas h o r r i b l e " de • LOS CADETES DE LA REI*A" de Luna 

M/vwJ» 
A LAS 8 ' ^5—H 

a 2 8 ) G . V # 1 5 - ^ M POSADA HJ3AM s e l e c c i ó n de v a l s e s per Orq . K i r i l l o f f ' s B a l a l a i k a 

¿UOJGtS. 16-^3 t f PIZZICATO'1 de J u a r S t r a u s s por Orq* S i n f ó n i c a de J . S t r a u s s 

.28)G.V.1#~*> BáZAR RUSO" s e l e c c i ó n de v a l s e s per Orq . K i r i l l o f f ' s B a l a l a i k a 

A 0 ) G « S # l 8 — ^ CORAZDTT FEMENINO11 de J u a r S t r a u s s peor Orq. de J . S t r a u s s 

* * * * * * * * * * * * * ¥ * * * 



PROGRAMA DE b lSC OS ^^'/OSfy^jM 

A LAS 12—H S a b d o , 1 9 de May o, 1945 

DISCO DEL RADIOYENTE 

1327)P. 1>£ * UNA M#rZ^rA P¿PA jSL PROFESOR» fox t ro t de MdnacQ pac Orq* Lariy 
Cl inton ( 1 c) Sol*, por J o s e f i n a Pique 

1100)7» 2 - X ^ EL CHIBIRICHIF» 1 fox de Jo f r e por M* Lútea Diaz f i e ) So l , por 
A l i c i a Pueyo 

ri 

20}P#I^Or*3X: s e l e c c i ó n de « DUMBO" de Church i l l por Reginald Forrd solode 
n r^« f i l 9 cA Sol- "noe Mercedes T r iv i c ío 

3 6 l ) P . T . 4—^V*:MADHBM tango de Mo rtoro por García Guirao ( 1 c) S o l . per 
e l s u s c r i p t o r n

2 1 2 ^ 2 

l j G . S a r . 5 - X « JOGTJI^A1' sardana de Serra por Cobla Barcelona ( l c ^ S o l . ^ 
por Rosario Rubí 

13)G»0p» 6— "Gra^ narcha" de M AÍDA11 de ITerdi per Coro y Gran Orq. ( 2 c) 
S o l . por Joaquín Gústelas 

• • 

* * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA. DE DISCOS U V ^ V " "» 

A LAS 13—H s ' b a d o , 1 9 de Mayo de 1 9 ^ 
t¡ 

f r a a n a l t o s de • A DOLOROSA" 
de SERRADO 

4 I n t e r p r e t a d a por : MARÍA BADIA 
TRITTI iVELLI 
SMILIO VBTORÎ LL 
PABLO H2RT0GS 

AflSELW FER?TAj<rDEZ 

Coro y Orq* 

albina) 

^ 1 ~ «Rom* za de F i o r y ror>daf,( 
á2— "Romanza de R a f a e l " ) 

0 3 — f,Duo,f ^ 2 c a r a s ) 
o í — -MCaTicion#de cur»art 

«35— "Dueto cómi oo - » 
á 6 ~ " J o t a " 

I?OTA: e l ú l t i m o d i sco del álbum) 

Hemos r ad i acb f ragmentos de w LA DOLOHOSA" de Ser rano 

* * * * * * * * * * * * * 



(l<?/o$/HS)tl 
PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS l4-—H S ' a b a d o , 19 de Mayo de 19^5 

946) 

FRAGMENTOS DE LA PELÍCULA "CIUDAD DEL ORO'» de Romberg y Kahn 
p o r TTELSOT EDDY Y CUARTETO MALE 

— "De l a s a l i d a a l a p u e s t a de s o l " 
— " S e ñ o r i t a " 

* 

9^9)3?^ 3 — "Soldados p r o f e s i o n a l e s " 
l— "Quienes somos n o s o t r o s para o p i n a r " 

A LAS 14'10—H 

CONCHITA PATTADES E*r DISCOS COLUMBIA 

f&a&tB&r~ " MAlfOLITA tOSAS" ( f ragmentos) 
de Alo n so 

270)P>\5-~ "Romanza" ( 1 c a r a ) 

274-)P^P— "La rama de hombú" ( 1 c a r a ) con C h a r i t o Leonín 

2 6 7 ) ^ 0 7 — "Capto a l a pampa" ( 1 c a r a ) con Fernando Heras 

-

" qjE SABES TU" ( f ragmentos) 

de R o s i l l o 

322 • V 1— "Romanza de Mar ib al I ( 1 c a r a ) 

323)P. 9 
10 

* « 

"Dúo" ) con L u i s S a g i v e l a 
"Dúo" ( 

* * * * * * * * * * * * * 

) 

¡ 



PROGRAMA. DB DISCOS 

A LAS 1 5 ' 41—H 

B^TIAMINO GIGII 

866)P¿g.~ 
2-

" LA Sm&ffkTL* de Tos t i ' 
B MATTIwATA" de LeOr>cave l i o 

DIAMA DüHBlTT 

962)BU3— AVE MARÍA» de S c h u b e r t iz: ALELUYA" de Mozart 

SUPLEMáftTO 

EL V I O L I N DE JOSEPH SZIGETI 

5)G»Jl/.Vj5— •» MITTUETO" de Debussy 
6— « TAMBOURIN CHITJOIS» de K r e i s l e r 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 18—H 

(W»s/n) fc 
s ' a b - d o , 1 9 de Mayo de 1 ^ 5 

• 

) $ 
f r agae r t t o s de " MARINA" de A r r i e t a y Gamprodon 

I n t e r p r e t a d a p o r : MSRCSHSS CiPSI^ 
HIPÓLITO LÁZARO 
MARCOS RBDOPTDO 
J03ü¡ MARDONSS 

Coro y Orq# 

ACTO I 

álbum) • 
1— h a r i n a y co ro r t ( 2 c a r a s ) 

t
Y & - - "Pensar e n é l " 

- "Ya s u s o j o s " 
- "Dúo" 
- "Sa l ida de J o r g e ( 2 c a r e s ) 
- "Cuarteto 1 1 ( 2 c a r a s ) 

«Dúo • 
Hemos r a d i a d o f ragmentos de l Acto I de H í^RI^A" de A r r i e t a 

(*OTA: s i g u e • MARINA" ( f ragmentos) a l a s 19—H) 

-

* * * * * * * * * * * * * 



PBDGRAKA DS DISCOS 

A LAS 19—-H Sábado, 19 de Mayo d e 19^5 

SIGUE FRAGMlDrTOS I® • MARINA" 
de ARISCA y CÁMIRODOÍT 

ACTO III 

álbum) 

/ 

1— b e b e r » . . a bebe r " 
"Pero -no i m p o r t a . . . , ! 

"ÍJO sabes tuí? 
fl3n l a s a l a s del deseo" 
«Oto" 
"Ro^do f i n a l " (ca ra 23) 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de " MfcHTfJA" de A r r i e t a * 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A L Í S 2 0 ' 30—H Sábado,19 de Mayo, 19^5 

VALSES -SBLBCC IOwADOS 

2 8 9 6 ) / ^ 1 ~ ? ÍRO Y PL/ffiA'» v a l s de Lehar ) o ra . Otto Kexmbach 
<2— • TTO.CHB AMOROSA" v a l s de Z i e h e r e r ( 

. 
• 

, - • • 

A LAS 2 0 ' ÜO—H 

AIRES DE JUVS^TID 

709^) 3-H " " po r Orq . ( 2 c a r a s ) 

31661} t h ~ i DEMASIADO BSSPfillp" f o x t r o t J a r y ) Michae l Ja ry y su Orq» 
> $ - - • MI AMOR Y 3U AMOR» de J a r y ( 

W 8 5 ) ffe— " MEDIA VUXTA 1 LA .3R3SHA" f o x t r o t de S i e g e l ) p o r 0 r ( W 

V7-- » UNA MUJER POCO ROMÁNICA* f o x t r o t de Rehs ( 

• 6 8 3 ) P . & 8 — " ES CIERTO L) Q.US D2CS» 9S DlXtS?" f o x t r o t ) 0 r < / R e y ^ b l e 
J 9 — •' AMARTE Y PODERTE" f o x t r o t de i í e i l l ( 

^ ^ ^ ^ ^ P ^r ^r ^r ^ ^ ^ ^ ^ P ^ r ^ ^ 



FROGRáMá. DE D ECO 3 (j ^/^fys)/^ 

A LAS 2 l ' ü — H Sábado, 19 de Mayo de 1 ^ 5 

SUELSIIüiVTO 

0PERL5TA: FRáGMEnTOS 

101Ó9) l ( 4 w SL MURCIÉLAGO •• de Jua n S t r a u s s par jjbgp Berger ( 2 caras) 

10668) 2|—)/ dos fragmentos de " P ^ G Á F I N I " de Lehar por Ricarda Se^ge le i tne r 
( 2 ca ras ) 

A LáS 21*90—H 

^18)G. 

RECITAL EMILIO VE^DRELL 

M AY. . .AY. . .ÁY. . ." canción de F r e i r é 
'• PRI•̂ TCESITA,, de Palomero 

(NOTA: A l a s 22 s igue r e c i t a l mil io Vertdrell) 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. BE DISCOS Ü9/osfy$)Y% 

A LAS 2¿—H 3abado,19 de Mayó, 19^5 

s igue EMILIO VEFDREIL 

• 1107)P. 1 # * SI TU F0S3ES AQUÍ» ca -c ion ca ta l ana de ¿ l i ó 
" ROMÍ&TC DE SANTA LLUCIA" canción c&telana de Toldrá 

51)P. fX> "Mujeres m a r i p o 3 i l l a s " de " LOS CLAVELES" de Serrano ( 1 cara) 

l 188)P. 4 J - "Romanza de » P¿GAWI*TI
 M de Lehar 

" AVELIWA" canción de Serramont 

71)P»é-"5^ta" ) d e H L A VS?^SRA DE AT\SO» de Planas por E.Ve*drel l con 
7-4- ?Duo" ( AdaLi^a Lanera! Adelina Lacarsi 

A LAS 22'H5—H 

MÚSICA ORQUESTAL VARIADA 

3#0}P.S*8wf " MI*!ÜETO" de Eeethoven ) Orq. Marek #eber 
9 V Ent reac to de " MIGTTOM" de Thomas ( 

383)G.S.10)f- "Ba l l e t " de " FAUSTO" de Gounod por Orq. Bos t o n Proras n ade ( 2 c) 

3 8 9 ) G . S . u X " LA ULTIMA PRIMAVERA" de Grieg ) por Orq. 
12-^t. fragmento de " LA CIUDAD INVISIBLE DE KIT3GE" ( S infón ica 

de Rimski-Korsakow ) de Bos ton 

•S#13-X Mús ica de amor11 de * BORIS GODOU^TOV/11 de Mou3sorgkl)par Orq* 
1^-rt «Polca11 de » LA EDAD BE OH)M de Shos takov i t ch (S i r í onioa#TTacio-

^ ) n a l de América 

• 

* * * * * * * * * * 
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(&M/vi) 2P 

WlSltSÍ COCINA IttlECTA 

i Dia 19. de Ha/o. a l a» 15 #15 h. ) 
ss»«t aa>» stammmwmmmm&m «* —i 

i" 

SÜTTOJTIA 

LOCUTOR* Radiaao» l a «a is lan COCINA S1X.TCTA 

LOCUTORAÍ...Creada especialmente para l a s señoras y señoritas radioyentes 
por l a Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Rosa* 

LOCUTOR; Sintonicen todos l o s d i a s , a l a s t r e s y cuarto de l a tarde, 
l e emisión COCDÍA S3QM5CTA a través de l a antena de Radio 
Barcelona* 

LOCUTORA; Unos minutos de charla sobre temas cul inarios que todas Yds* 
escucharan con adrado* 

LOCWTOR; 3n l a antigüedad se contedla gran#importantia a l e s alimentos* 
Vara i lustr&r este aserto , bastara con decir que Tartos d i s ­
cípulos de Teofraito emprendieron v ia jes a otros países con e l 
único objeto de estudiar l o s d i s t i n t o s manjares que a l l í se 
comían* 

LOCUTORAí feídcmo y I p i t l o escribieron verdaderos l ibros de cocina* 
LOCUTOR! Apicio era un celebre gastrónomo*del tiempo de Augusto y Tibe-

r i ^ u e se enveneno porque «1 pobre no l e quedaba^para acabar 
su* dias mas que una fortuna equivalente» poco mas o s*#At%a 
tos mi l lones de pesetas* 

LOCUTORAí y i lonto y jfeiealteo también escribieran tratados sobre l a s 
tañidas» ^miSiTrat que Upoerates y galeno ectribleron aterta 
de l o s regímenes al imenticios* 

LOCUTOR. Galeno exaltaba l a s cualidades de l a sangre de l o s cuadrúpe­
dos, s in contar l a del toro, que é l consideraba nociva para 
l a salud* 

LOCUTORA: Ar i s tó te l e s consideraba excelente l a carne te camello9J l o s 
t e r s a s , en l a s grandes solemnidades, acostumbraban a servir 
un cabal lo , un burro, un cabello o un b*ey hervidos enteros* 
Costumbres esta que también se prast isaba en Alejandría, 

LOCUTOR* A Besar de l a opinión contraria de l o s médicos, l a carne qua 
mas apreciaban l o s ramaños e n l a de cerdo* 

LOCUTORAí Preparaban jamones, embutidos y d i s t i n t o s p latos para l a s ore-
j a s , patas y rabo. 

LOCUTOR* La l i ebre era ^preciadísima en l a *ntv¿ueiad. Los Romanos l a 
comían ton una s a l s a he efe* ton l a sangre y l o s menudillos del 
animal. También l a cocían con a c e i t e , queso y hierbas aromáticas 

LOCUTORAí 1n Oréela so l ían comer un anlmal.de l a familia de l a cotorra 
que trajo Qnesitríto» e l gran f i l o s o f o c historiador ¿riego,que 
«solápalo a Alejandro H l a India. ?To l o comían por l a carne, 
bastante mala en s i , s ino por su rarasa y su precio* 

LOCUTOR; Una cosa muy semejante ocurría en Roma con el pavo rea l , que no 
faltaba en ningún banquete* 

LOCUTORA; ¿Un salón de te que sa t i s face a l a c l i e n t e l a mas se l ec ta y 
exigentet 

LOCUTOR i SAT.QH ROSA* 

LOCUTORAí SL 3AL0N R03A ofrece un serv ic io esmerado en un ambienta a r i s ­
tócrata y en un l o c a l -onde todos l o s d e t a l l e s son del mejor 
¿usto y elegancia* 

LOCUTOR: 8ua salones son e l marco adecuado para l a primera comunión, 
boda, btfutlüo o banquete que usted desee celebrar 

LOCUTORAí liamos por concluida l a emislSn QOCXffA Se lecta , ofrecida por 
l a Bodega Xállorauina, restaurante del Salón Rosa, agrade­
ciendo l a atención dispensada a l sintonizarnos* 

SIHTOflflA 

http://anlmal.de


EL MINUTO RADIOFÓNICO DE MUEBLES CAPRI 

( Día 19 a las 10 y 5 minutos de la noche) 

SINTONÍA 

LOCUTOR: Sintonizan Vdes. el minuto radiofónico de Muebles Oapri. 

LOCÜTORA: Muntaner, 102, entre Vwlencia y Mallorca. 

LOCUTOR: Muebles económicos, de gran calidad y belleza, 

LOCÜTORA: Muebles Oapri. 

L0(XFT0R: Siempre se ha rendido a la belleza un fervoroso culto, espe­
cialmente en la corte de Luis ¥ 17 de Francia, en tiempos de 
la Pompadour. ti i 

LOCÜTORA: Parece ¿ue en una ocasión, la señora de ̂ anuln se enemista 
con otra dama de la corte, pues durante una discusión violen­
ta se prodigaron las mas graves ofensas. 

LOCUTOR: Los cortesanos pidieron a Luis Xf que interpusiese su alta 
autoridad para lograr .¿ue se reconciliasen las dos damas. 

LOCÜTORA: El rey una vez enterado de los pormenores, pregunto: 

LOCUTOR: ¿Se han llamado feas? 

LOCÜTORA: No, feas no, señor; pero se han dedicado insultos mucho mas 
graves que este. A lo due el rey respondió: 

LOCUTOR: Mayor ofensa no es posible. Si no se han llamado feas, tengo 
la seguridad de conseguir que se reconcilien. 

LOCÜTORA: Tanga Yd. la seguridad de ue conseguirá los mejores muebles 
a precios reducidos a cudiendo a 

LOCUTOR: Muebles Oapri. 

LOCÜTORA: La casa de la calidad, buen gusto y economía. 

LOCUTOR: Muntaner, 102, entre Valencia y Mallorca. 

LOCÜTORA: Sintonicen todos los días a esta misma hora el minuto radio­
fónico de Muebles Oapri. 

LOCUTOR: Muntaner, 102. 

SINTONÍA 



CBQNICA SEMANAL DE TEA' a. e*s> 
*Úl/Kfa)TL 

TEATRO BARCELQ&i.- El Sr.Suarez de Deza tiene lo bastante acreditadas 
sus condiciones como escritor para la escena, para que la disconfor­
midad con el planteamiento y desarrollo de su ultimo estreno pueda 
herir en lo mas mínimo su prestigio. 

Si a la belleza de la idea que dio vida a su comedia 
AMBICIÓN y a la moralidad educativa que persigue no .se unieran un 
verdadero cúmulo de convencionalismos y efectismos de la mas vieja 
escuela, nos seria dable aplaudirle una vez mas sin regateos. Desde 
luego contrasta enormemente él hálito de simpatia y bondad de algún 
personaje con los procederes tortuosos de otros. 

La interpretación muy aceptable. Moría Guerrero, fué^ 
una vez mas la excelente actriz dramática, esta ve» puesta al servicio 
de aquel efectismo a que nos referíamos. Pepe Romeu, bien, especial­
mente en el segundo acto, y el resto de la Gompañia a tono. 

TEATRO BORRAS.- Todos hemos convenido en; Baco Melgares es capaz de 
salvar cualquier escollo que los autores quieran plantearle (Hombre 
es Don Juan mym ti quiLi'ui.1....). Y los señores Paso(hijo) y Cuadras han 
querido darnos una vez mas la razón al entregarle un juguete cómico 
en tres actos titulado "DE SIETE A DOCE". De juguete tiene mucho la 
obra, porque juguete es en verdad, por dificil que sea, en el arte 
interpretativo de Melgares. Su comicidad no es extraordinaria, ni 
originalísima; y su mayor habilidad consiste en situar a Melgares en 
la escena durante ftasi los tres actos sin interrupción. Asi se logró 
con la colaboración de nuestro gran actor cómico, de Consuelo de Nieva, 
de Juan Luis Hidalgo y de Ricardo Fuentesf llevar a buen puerto la 
obra y aún obtener para ella muchos y carxñosos aplausos. 

TEATRO COMEDIA»- Tuvo lugar la presentación de Lola Mebrives con la 
comedia argentina, ya conocida y aplaudida "VACACIONES". Y como la 
temporada es corta y la insigne actriz no quiere quedarse sus creacio­
nes en cartera, sin dar tiempo a que se enfrie la sala nos brinda el 
estreno de una obra de Seraf in y Joaquin Alvarez Quintero, escrita 
expresamente para ella, con el titulo "VENTOLERA"• En la obra, de am­
biente sevillano, se han esquivado todas la situaciones de pintores­
quismo, o sea, en resumenfque aos los geniales autores la escribieron 
para que pudiera ser representada en todos los paises; pero no por 
ello pierde ni un ápice del sabor quinteriano, y aun diriamos del 
mejor sabor quinteriano, y asi lo ha reconocido el público de Madrid 
y Sevilla que la ha llevado hasta las 200 representaciones. De la 
labor interpretativa de Lola Mebrives y su compañia, todo cuanto pu­
diéramos decir seria poco; si alguna vez puede escribirse que los 
actores y actrices "bordan" seanos permitido decirlo hoy. La velada 
se coronó con ovaciones calurosas. 

TEATRO K)LI0RAMA.- Celebróse el homenaje a Casimiro Ortas poniendo en 
escena una de sus grandes creaciones "EL NIHKO DE LAS COLES". La com­
pañia fraterna en empresa, del Borras prestó su colaboración interpre­
tando unos fragmentos de IA VENGANZA DE DON MENDO. 

Y nada mas por esta semana señores oyentes. Buenas moches. 
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CHUZAN EL ÉTER LAS DULCES NOTAS DEL «ADIÓS MARIQUITA LINDA».'.... 
LAS CUALES SON EL PRELUDIO.. ..DE UH PROGRAMA POR LA ORQUESTA.... 
"PANAMERICANA" ULTIMO DE LA PRIMERA SERXE.QÜE HEMOS TENIDO EL 
PLACER DE OFRECERLES....ESPERAMOS SEA ESTE DE SU AGRADO...... 

= = s s s r = : s = s s s s s = 5 = = s s = : s : S S S S S 3 

l e r HJBSEE 

oo: 40 
COMO PRIMER NUMERO DE LA SELECCIÓN RE ESTA NOCHE,OIGÁMOSLES EL 
QUE LLEVA POR TITULO "DENGOZO" 

•ff 
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3xe FUISTE 

Quijo 

LA VARIEDAD EN ESCOJER SDS HUMEROS QUE INTERPRETAN ES UNO DE LOS 
ATRIBUTOS DB LA ORQSBStá "PANAMERICANA" ,NOS INTERPRETAN A CONTINU 
CIOH " CANCIÓN EN LA NOCHE" 

EL TRIO MATAMOROS NOS INTERPRETA El CONOCIDO.SON CUBANO TITULADO 
"PA-RAN-PAN-PIN" 

tzs ••!•—.j»-¿sgsK 

49 POEHTB 
ssssss s s sr srsrss UN NUMERO DE ANTAÑO QUE ALCANZO POPULARIDAD MUNDIAL FUE EL DE 

"XRADIER" QUE LLEVA POR TITULO "LA PALOMA" 

52 PUENTE 
**•-*> L .. II I W..MW. 

» 

* 

Y COMO ULTIMO NUMERO DE LA PRIMERA SERIE' DE ACTUACIONES DE LA OR­
QUESTA "PANAMERICANA" SE DESPIDE DE VDBS....CON UN ALEGRE NUMERO 
MEJICANO TITULADO "EL JAROCHO" 

rsstraffca asa a a a a a g S E C — irrcssssgssgsssss==s:aggsaB3gsggrrr*írsMfrT3r 

ll^PgggTg 
Y, TEMA 

oo: 

> / * 

ESTE ES UN PROGRAMA- 'DE -Lft SERLE "MÚSICA DE LAS AMERICAS" 
QUE RADIO BARCELONA .LES OFRECE TODAS LAS NOCHES A LAS 21í3o 
ESTAREMOS EN EL ÉTER MAÑANA A ESTA- HORA,PARA OFRECERLES UNA AUDI­
CIÓN DE' MELODÍAS QUE INTERPRETARA. .. .."RUSSELL BENNETT Y SU ORQUES 
LIGERA". RECUERDEN QUE ES MÚSICA DE TODOS PARA TODOS 

! Y A TODOS BUENAS NOCHES t 

0=0=0=0=0=0=0=0=0 



Ü*/**/vs)ik 
ÜCISlbN COCIUA S"SL̂ 5GTA 

( Día 19 de Hayo, a l a s 15 #15 \u\ 

SINTONÍA CJL <®y 

LOCUTOR: Radiamos la emisión COCIHA SELTSCTA 

LOCUTORA;. •.Creada especialmente para las señora^ y señoritas radio/entes 
por la Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Rosa» 

LOCUTOR; Sintonicen todos lo» diaa, a las tres y. cuarto de la tarde, 
la emisión COCIITA SELECTA a través de la antena de Radio 
Barcelona, 

LOCUTORA: Unos minutos de charla sobre temas culinarios que todas Vds, 
escucharán con agrado. 

LOCUTOR; m la antigüedad sé concedía gran,importancia a los alimentos. 
Para ilustrar este aserto, bastara con decir que varios dis­
cípulos de Teofrasto emprendieron víaj es a otros países con el 
único objeto de estudiar los distintos manjares que allí se 
eomian, 

LOCUTORA: ündemo y Apicio escribieron verdaderos libros de cocina* 
LOCUTOR: Apicio era un celebre gastrónomo,del tiempo de Augusto y Tibe-

riqj4ue se enveneno porque mi pobre no le quedaba para acabar 
sus días más que una fortuna equivalente, poco más o menos,a 
eos millones de pesetas, 

LOCUTORA: Pilonto y líhesiteo también escribieron tratados sobre las 
comidas, mientras que Hipócrates y 3-aleno escribieron acerca 
de los regímenes alimenticios, 

LOCUTOR; Galeno exaltaba las cualidades de,1a sangre de los cuadrúpe­
dos, sin contar la del toro, que él consideraba nociva para 
la salud. 

LOCUTORA; Aristóteles consideraba excelente la carne de eamellofy los 
Persas, en las grandes solemnidades, acostumbraban a servir 
un caballo, un burro, un camello o un buey nervidos enteros. 
Costumbre* esta que también se praeti taba en Alejandría. 

LOCUTOR: A pesar de la opinión contraria de los médicos, la carne que 
más apreciaban los romanos era la de cerdo. 

LOCUTORA; Preparaban jamones, embutidos y distintos platos para las ore­
jas, patas y rabo. 

LOCUTOR; La liebre era apreciadisima en la antigüedad. Los Romanos la 
comían con una salsa he «ha con la sangre y los menudillos del 
animal. También la cocían con aceite, queso y hierbas aromáticas 

LOCUTORAi m areeia solían comer un animal de la familia de la eotorra 
que traj,o Onesicrito, el gran filosofo e historiador gííego que 
acompaño a Alejandro a la India. No lo comían por la carne, 
bastante mala en si, sino por su rareza y su precio. 

LOCUTOR: Una cosa muy semejante ocurría en Roma con el pavo real, que no 
faltaba en ningún banquete, 

LOCUTORA: ¿Un salón de te que satisface a la clientela más selecta y 
exigente? 

LOCUTOR; 3AL02T ROSA. 

LOCUTORA: SI SAL01T ROSA ofrece un servicio esmerado en un ambiente aris­
tócrata y en un local -onde todos los detalles son del mejor 
gu-sto y elegancia, 

LOCUTOR; Sus salones son el marco adecuado para la* primera comunión, 
boda, bautizo o banquete que usted desee celebrar 

LOCUTORA: Damos por concluida la-emisión COCINA Selecta, ofrecida por 
la Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Rosa, agrade­
ciendo la atención dispensada al sintonizarnos, 

SEÍTQ2JIA 



íll/osfa)?'* 
LA ULTLvíA JOHHADA DS LA LIGA 

. , 
1 nada escaso i n t e r é s ,,ue l e queda a l a Liga r e s i d i r á , ún ica 

y exc l a s i v umente, en aque l lo s p a r t i d o s en lo s qué i n t e r v i e n e n 2.os equ i ­
pos encar tados en e l i n c i e r t o e emotivo p l e i t o de l a promo&ion y de l 
descenso, 

n e s t e pun to , hay qae c i t a r l o s p a r t i d o s Coruña-Sabadell ; 
i ^paño l -du rc i a y Bilbao-Granada, Tres encuentros cuyos r e s u l t a d o s han 
de p royec ta r una impor tancia d e c i s i v a sobre l a c l a s i f i c a c i ó n en sus 
zonas i n f e r i o r e s , imponiendo una d e f i n i t i v a d e l i m i t a c i ó n de l o s t r e s 
ú l t imos l u g a r e s . Por e l momento, só lo uno de esos luga res apta p r ác t i i r — 
mente r e s u e l t o : e l de l S a b a d e l l , condenado s i n remis ión a i s e r e l f a t í -
d ico furgón de cola de l a c l a s i f i c a c i ó n , .quedan por saber u i é n habrá 
de acompñar a l Gabadell en e l amargo camino de l descenso, y quién habré 
de p robar , con l a promoción, su derecho de permanencia en l a d i v i s i ó n de 
los a ¿ e s , ¿obre e l p a p e l , r e s u l t a por demás d i f í c i l p rever cuá les se rán , 
en d e f i n i t i v a , esos dos equ ipos . D i f í c i l , decimos, parque por e s t a vez 
no es pos ib l e hacer c á l c u l o s acerca de l o que lo s t r e s p a r t i d o s pueden 
depararnos . En dos de e l l o s , concurre l a c i r c u n s t a n c i a espec ia l í s ima de 
que, mien t ras l o s dos v i s i t a n t e s - i u r c i a y Granada i r á n a por los dos 
puntos sabiendo que en e l l o s r a d i c a su s a l v a c i ó n - l o s que ac tua rán en 
su campo, Español y A t l é t i c o de B i lbao- e s t a r á n , seguramente, más a t e n ­
t o s a su próxima ac tuac ión en l a Copa, sn^yyifflr^#M^ por 
l o que p rocu ra rán , por encima de todo , aiaHksrK s a l i r de los p a r t i d o s s i n 
e l más leve d e t e r i o r o f í s i c o , ygfr«cittpggxEx^feajegsq 

IrirOTffrpJtjc«g«KJxk*xhtEfcáóigpXÁrárererfcy La ocas ión , desde luego, parece f r an ­
camente ir-mejorable para l o s dos v i s i t a n t e s , Y no XKKBX l o pera menos 
l a que e l Coruña t e n d r ' a a n t e s í en su p a r t i d o cont ra e l Sabade l l . S in 
embargo, pora s a l v a r s e e l Coruña de l descenso, s e r í a de l todo necesa r io 

.e p e r d i e s e n murcianos y g r a n d i n o s , . , La s i t u a c i ó n , como se ve , es 

• * « v t . ; i *;«»;«-:*»*§.: 

má onfusa. r;$WKÁ&x±KttxxK)ü&yrGrm Y l o único que rai«WK» en 
r e a l i d a d puede p r o n o s t i c a r s e para l a jornada de mañana, es que en es tos 
dos p a r t i d o s que se c e l e b r a r á n en S a r r i a y San .¿arnés e l empeño de uiurci -
nos y granadinos a l canza rá gxfrfonre un r e l i e v e y drama.tismo ú n i c o s , 

Pura fórmula l o s demás encuen t ros , en l o s que e l t r i u n f o o l a 
d e r r o t a no jyx^*y¿váTr*k«ii5<gr^^ e n c i e r r a ninguna t rascendenc ia pa r a 
l o s equipos en l i z a . Hagamos una excepción en e l S e v i l l a - Barcelona, 
en e l gue,xtacig3fcádÜMBC^k«y a l p a r e c e r , l o s azu l -grana t r a t a r á n de cosebhar 
] ^ ' \ i l t i ~ a v i c t o r i a que, aunque en nada ha de cambiao? l a s cosas , d a r í a a l 



t i t u l o del Barcelona mayor b r i l l o , 

« 

» 

• 

• 
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17« KOTICIAHIO DE M FERIA OFICIAL E I ACIOKAL IE 

MJiJSÍEAS EH BAHCELOM 
f. | l 'B 9 Ü B # . • H 'tf M" I t It IH V M ^ tf "S | t K tt A ^ H f í 9 

Constantemente se reciben de toda España noticias del extraor­

dinario interés que despierta el XIII Certamen Internacional de la 

I/eria Oficial de Muestras esa Baxcelcna, que tendrá luuar del 10 al 

25 d© Junio próximo, ios Comités de Enlace, constituidos en las 

principales ciudades y c entres industriales, vienen dando cuenta 

del gran entusiasmo que existe por concurrir a dicha I testación, 

que promete revestir una importancia todavía mayor que la que alcan­

zo el pasado año, no sólo por el amplio ¿upacio que ocupará la Feria, 

en la que partióiparáu todas las industrias nacionales y notatSLisimas 

mucuras de la producción extranjera, ^ino por el ingente numero de 

visitantes que, a Juzgar por las i&¡ piones hasta ahora recibidas, 
• 

;drá el Certamen* 21 Comité incoativo de la ¿'cria viene preocupan-

doae de la solución que habrá ae darse al problema del alojamiento 

de oiclios visitantes ) an estudio la adopción de eficaces 

medicas a este respecto, pues toda previsión parece poca J^te la 

magnitud que promete alcanzar el Córtamen* 
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,i,ortosaf19(por conferencia telefónica de nuestro?

? enviado especial 

anuel Espinj Bajo un clima ciertamente benigno y en un ambiente, no 

menos bonancible por lo que^hace referencia a los deseos de lucha de 

•sus participantes se ha coirido hoy la novena etapa de la ¥ Vuelta a 

spana» Gracias a l.£ amabilidad del conocido deportista mm&m&iüm 

ion üüguel Torelio .Presidente de la Sección Ciclista de la Union Depor­

tiva de sans que ha tenido la gentileza de pservar una plaza en su 

magnifico SHXscqaxaczai coche al enviado especial de fiadio Barcelona^ nemos 

podido seguir al detalle las incidencias,no muchas por cierto,de esta 
• 

novena etapa que unia en su trazado las localidades de Valencia y 

íortpsa sumando un total de 188 knu La etapa en sí lia carecido totalmen­

te de interés discurriendo en todo su recorrido bajo un signo monótono 

alterado solo fugazmente por los chispazos de genio del campeón de Cata­

luña, el caidense Casas^ que en el ascenso a la dura cuesta de iaygttux. 

Oropesa -tínica dificultad relativamente seria que ofrecia el gráfico 

de la etapa- ha surgido como una flecha del pelotón intentando la sorpre­

sa. ftttqas&saa: En los riberos momentos ha conseguido una ventaja aprecia-

ble ,pero luego al organizarse la persecución por parte de los ̂ Galindos1! 

StosKHBt̂ QimajK acaudillados por Gimen o y Olmos, el esfuerzo de Casas se 

iia visto sensiblemente malogrado. Hueve kilómetros ha durado la pérse-

cucióp- y puede decirse en verdad.que en dicho tramo se ha cristaliza-
•«ÍH -»>in n •*• •:«,•> 

do la tónica real de la etapa,porque luego,al consumarse la captura de 

Casas el grupo de corredores ha vuelto a engrosarse figurando en él la 

totalidad de los salidos de Valencia» Ello ha sido posible gracias al 

bajo tren imprimido a la marcha del pelotón^ de cabeza cuyos componentes 

3ESX acaso reservando que pudieran hacerles falta en la dura 

etapa de mañana, han creido oportuno moderar su esfuerzo hasta Tortosa 

con el decidido proposito de no fatigarse demasiado»Desde luego tal 

actitud ha repercutido naturalmente en el interés de la carrera que 

â decaído de modo visible tax^are a partir de Vinaroz.El paso por las 

celdas localidades de Almenare,iMules,Benicasim,ül-idecona,Alcalá de Gisbert 

solo ha servido,pues para que un número bastante elevado de espectadores 
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rindieran tributo de admiración a la caravana aplaudiendo con entusias-

mo el desfile del pelotón multicolor Por Benicasiia -y esta ha sido 

la segunda nota destacable de la jornada- el madrileño Antonio Martin 

ha sufrido pinchazo en su rueda trasera,circunstancia que ha sido 

aprovechada por sus adversarios para distanciarle del grupo delantero # 

Con todo el madrileño,que na debido hacer frente a la doble persecución 

del grupo y de Miguel Casas que ya manchaba fugado en la cuesta de 

Cropesa, ha brillado extraordinariamente en esta fase de la carrera 

demostrando halxarse en magnifico estado de foraa moral y fisica ya 

I que ü£ recuperado en i'orre blanca después de unos küoiaetros de pedaleo 

tenaz los dos minutos y medio perdidos a raiz de la averia sufrida en 

Jenicasiau La llegaua en Tortosa na presentado un magnifico aspecto 

con dos largas hileras humanas*que han aplaudido calurosamente el triunfo 

»#• •.«#-<,»•«• Dos kilómetros de Delio -Rodríguez actual lider de la cancera* 

antes de la meta sin embargo el triunfo del gallego no se perfilaba tan 

claro. Costa y Llartin marchaban en tal momento a la cabeza del grupo y 

al iniciar un demarrare (Josta ha caido debiendo continuar con una bicicle 
• 

sa que espontáneamente le lia ofrecido un espectador* SI consiguióte deso 

den que se ha producido con tal motivo ha sido eficazmente provecnado por 

los "Calindos1* que se han lanzado en masa desbordando por completo a sus 

¡rivales y entrando en Tortosa Pombeliida y Delio en competido y emocionado 

esprint del que lia salido victorioso como digo el corredor gallego#La cía-

sificación general no ha sufrido después de la etapa de hoy grandes nove­

dades en los primeros puestos. j?an solo cabe mencionar el avance de íoartin 

en detriaento de Pont de Olot, que pasa ÚBXJOBMB del noveno al octavo lugar. 

. tiempo empleado por Delio Rodriguez en cubrir los" 188 km. de la^ 
tovena etapa es el de 6 horas 13 minutos y 12 segundos. La clasificación 
teneral ̂ B^CTWBK itJeygytiH-Jttzpaca en Tortosa es la siguiente i 

. 12 Delio Hodriguez 62 h.19 m.36 s. 
22.Gimeno 62-52-59 
32 Berrendero 62-59-34 

. 42 Gual 65-03-15 
52 Capo 63-04-56 
62 Costa 63-18-29 ' 
72 Pombeliida 63-19-25 

& Martin 63-24-01 
92 Pont 63-24-20 
102 Slis 63-26-23 Los catalanes Olmos,Casas y sancho van situados jpr 
respetivamente en los 1 upares 1? i * • in , • 

feares 12,13 7 15 de la clasificación general 
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Per entre les branques 
d9ua roser florit 
vegí a qui tan aimo; 
!que n9es de bonic! 
n9es blanc, ros i candi, 
triat entre mil, 
té els ulls de coloma 
té el llavis de llir, 
rialleta d9ángel, 
cor de serafi. 
:e9n tira una rosa, 
la culio agrahit; 
li'n demano una altra 
Itoñn regala cinc, 
les deis peus i brasos, 
del brasos i pit. 
Li'n demano una altra; 
vina-la a cullir 
ciíll-te-la en mos llavis 
on l9amor hi riu, 
llaviets i galtes 
a punt de florir. 
Aixis que la oloro 
mon cor deíalli; 
del llavis ais brasos 
lAMcfód esllanguit 
ais brasos que en semblen 
cadenas d'or fi. 
-Jes que puc cenyirme9a 
já so al paradis, 
já res se m9endona 
de viurer o morir 
Aará us tinc i abraso; 
mes, sent tan gentil, 
?que dirán los angels 
si us veuen amb mi? 

Sis jfrX 

8-8-8-8-8-8-8-8 

. 
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íérre es petit, petit 
l'Infant de la Gloria, 
petit com un lliri blanc, 
bell cora una rosa 
deis rosers amb que en abril 
Jericd's festona 

¡¡ La verge sembla el roser 
quan al bras lo porta, 
quan lo porta vora el riu 
a esbandir la roba* 
Per esbandir-la millor 
sobre l'herba el posa 
entre mates é¿ iris bláu 
i margaridoies 
L'Infantd somriu, 
la Liarla plora, 

Gira al tfill del seus amors 
sos ulls de coloma 
cada volta que s'ajup 
a la rentadora. 
Lo veu en somni suau 
comodona i reposa 
alfa*un arbfe d'encens 
que li fa bona ombra* 
ÜS genolls un Serafi 
sos cabells esflora; 
voldria besar son front, 
voldria i no gosa, 
veient que en son ja? florit 
l'amor lo deixonda, 
ij'ent-li extendre sos bracets 
a l'aire del Golgota. 
Al pendrel ¿.lla en los seus 
de mare amorosa, 
la Greu estampada ha vist 
en son Hit de molsa. 
<jom firma que el ueu infant 
en la térra posa 
L'Infantd somriu 
la Mareta plora. 
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Tora v o r e t a ' l r i u 
me n ' h e g u a r n i t un n iu 
q u e ' l s o l h i t o c a 
l o cobre c e l n*es d ' o r 
veniu somnis d'amor 
bressant-m'hi & l*ombra 
v,ui en fa de o obre cel 
n'es d'un colom del cel 
1*aleta hermosa 
que hi fa de bon estar 
si es posa a refilar 
mistiques trobas !hal 
Tambe n'hi refili 
darrera el cant diri 
de brosta en brosta 
l^aucell ara no hi es 
oorrandes que hi he apes 
lea oanto sola 
x.es ai no canto no 
com cantaria jo 
si'l cor s'anyora 
ít'anyora e l bes suau 
d'aquell anor d ' u l l blau 
y ce l i a rosa 
Refila e l rossinyol 
r e f i l a e l r a ig del sol 
qu*a mí no'm cova 
des que no'm cova 
may n ' e s t i c h sota un desma 
plora que plora. 
L 'aucel l r e f i l e r ¿ 
la f lor r e f l o r i r ^ 
sobra una fossa: 
so is m'aconhürta a mi 
que refilef i f l o r i ; 
se r^ a l a g lo r i a . 
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1 KíGO DE LA ÍSSTBBLL4 

A un brillant estel 
li digurf la térra 
Floreta del oel 
pdsat en ma serra, 
(iuan veu que si posa 
ma patria ditxosa li diu amb amor 

trallata o Rosa flor d'or 
^3 "relleta o Hoaa quedat en raon oor 
La estrellada nit 
ne te gelosia 
i en son oarap florit 
ara la voldria 
mes ma patria bella 
diu a sa poncella 
sempre amb mes amor 
Roseta o estrella flor d'or 
Roseta o estrella fes oel 
del meu cor* 

mBt 
s^»^¿ 

*m 
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LOJÍ bon Je suse t 
a9en puja á l a vinya 
donchs que'n portará? 
2 donchs que'n portarla?. 
Ne porta un ralm 
que sua sang viva 
Lo bon Jesuset 
va á la coromina 
?donchs que'n cullirá? 
donchs que'n culliria? 
Hi segant lo blat 
ne culi una espiga 
Prop de Nazareth 
lo trova liarla: 
que'm portau Amor, 
Fillet de ma vida? 
ifion amor no té 
penyora mes f i n a 
Vos p o r t a l peí i v i 
de 1'Eucaristía. 



3ANTIC 

fc'ou anixaa us orida 
ferida d'auor 
Jesu3 de ma vida 
veniu a ¿aon cor. 
Jt¿3iÍ3 del pessebre 
qu'en loa oors naixeH* 
?quan vos podrá rebre, 
lo pobre oor ¿ñau! 
Feu-lo com un lliri 
de pur i de blanch 
del cel per venir-hi 
vostre eos i sang. 
A voatre presénoia 
postrada ec teniu 
veu de la ignoaencia, 
Jeauoet veniu, 
: orint vos espera 
lo pobre Oor meu 
Sol de primavera 
no'l retomareu, 
ja el sagrario s'obre 
ja en mon pit entrau 
de casa tan pobre 
feu-se'n un palau. 
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LA tó)RT DE L'ESCOLA 
•3HS9BBC3E9B39BHBX 

A Montserrat t o t plora 
t o t plora d*aiii enQá 
que a l l í a lMSsoolania 
s ' e s mort un escola* 
L'Escolania loh Ver^e!, 
n*es vost re colornar; 
a aquel l que aiii us cantava 
qui avui no*l plorará? 
Dlns una blanca caixa 
mirau que hernias es tá ; 
n 'apar un l l i r i d 'aigua 
que acaben de t r ancar . 
T á ' l v lo l f a l ' e sque r ra 
que so l i a tocar , 
lo v io l f a 1>esquerra, 
1* arquet a l ' a l t r a tsA. 
Sos companyons de celda 
l o duen a e n t e r r a r . 
Lo ross lnyol r e f i l a f 
r e f i l a m¿s en l l á : 

quan veu l'Sscolania 
calla per escoltar. 
Lo oant da les absoltes 
lo venen d'assajar, 
lo primer vera que cantan 
del cal sembla vessar, 
el segon vers que canten 
se posen a plorar. 
Lo mastre de capaila 
los aconhorta en váf 
les fonts tornan rieres, 
las rieretes mar. 
Los monjos tamb¿ ploren, 
sois canta un emita, 
sentint cantar los ándala 
1 ab ella lo nou germS, 
aucell que obre les ales 
y cap al cel sefn va. 
Mentre ell canta país airas 
son violi toca. 


